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BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIO MÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,684 R$ 5,685
Dólar Turismo R$ 5,725 R$ 5,905
Euro turismo R$ 6,305 R$ 6,306

Índice Pontos Variação
Bovespa 136.563,19 0,04 %

13/5/2025 0,6442%

R$ 1.518,00

. Abril Ano 12 meses
IPCA/IBGE 0,43% 2,48% 5,53%
INPC/IBGE 0,48% 2,49% 5,32%
IGP-M/FGV 0,24% 1,23% 8,51%

RELATÓRIO FOCUS

5,51
A mediana das
expectativas do mercado
financeiro para o Índice
Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo
(IPCA) de 2025 passou de
5,53% para 5,51%, a
quarta baixa seguida.
Agora, está 1,01 ponto
porcentual acima do
teto da meta, de 4,50%.

PETROQUÍMICA A Braskem
registrou no primeiro tri-
mestre do ano a soma dos
lucros da empresa antes de
subtrair os juros, impostos,
depreciação e amortização
(EBITDA) recorrente de R$
1,3 bilhão (US$ 224 mi-
lhões), 121% superior ao do
quarto trimestre (4T24).
Outro destaque no período
foi o lucro líquido atribuível
aos acionistas de R$ 698 mi-
lhões (US$ 113 milhões), o
maior registrado desde o
mesmo período de 2023.

Mas os resultados do tri-
mestre contaram também
com a geração de caixa ope-
racional em R$ 936 milhões,
impactada pela gestão dos
estoques e pela concentra-

Braskem registra EBITDA 121% maior

ção dos pagamentos semestrais dos juros dos
títulos da dívida.

O saldo da dívida bruta corporativa encer-
rou o período em US$ 8,6 bilhões, em linha
ao trimestre anterior, com prazo médio de
cerca de 9 anos, sendo 75% dos vencimentos

concentrados a partir de
2030. Já o consumo recor-
rente de caixa foi de R$ 2,4
bilhões, em função princi-
palmente dos pagamentos
semestrais de juros dos títu-
los de dívida emitidos no
mercado internacional pela
companhia. “Tivemos fortes
desafios no primeiro trimes-
tre do ano, mas seguimos
com direcionamento estra-
tégico e foco na resiliência e
higidez financeira. Não hesi-
taremos em implementar
iniciativas táticas que miti-
guem os impactos do ciclo
de baixa da indústria”, des-
taca Roberto Ramos, CEO da
Braskem. Outro aspecto do
trimestre foi o desempenho
operacional da companhia.

Beneficiários do INSS começarão a receber notificações a partir de amanhã
DEVOLUÇÃO A partir de
amanhã, aproximadamente
9 milhões de beneficiários
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) receberão
uma notificação sobre des-
contos associativos em seus
pagamentos. Essa notifica-
ção é o primeiro passo para
que aposentados e pensio-
nistas possam verificar e
contestar descontos indevi-

dos. Os valores são referentes ao desconto do
mês de abril. A previsão é a de que sejam de-
volvidos R$ 292,7 milhões. Essa notificação
estará disponível nos canais Meu INSS e na
central de atendimento 135.

Segundo o Ministério da Previdência, será
possível saber qual foi a associação que reali-
zou o desconto, o valor cobrado e por qual pe-
ríodo. Se o segurado reconhecer esses des-
contos, não precisará fazer nada. Se desco-
nhecer, poderá contestar dentro dos próprios
canais. Essa contestação será feita de forma

automática, e o sistema irá
acionar a associação para que
justifique a cobrança.

“Ele simplesmente vai cli-
car e falar: esse desconto eu
não reconheço, eu não auto-
rizei, eu não dei autorização
para aquela associação fa-
zer”, afirmou o presidente
do INSS, Gilberto Waller, à
imprensa em entrevista rea-
lizada no dia 8 deste mês.

DIVULGAÇÃO

A empresa
conta com
40 unidades
industriais

Essa notifi-
cação estará
disponível
nos canais
Meu INSS e
na central
de atendi-
mento 135
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A
plência da Serasa, divulgado
com dados referentes a ja-
neiro deste ano, o estado
conta com 4.866.291 pesso-
as com o CPF negativado, o
que representa uma fatia ex-
pressiva da população eco-
nomicamente ativa. Somente
em Salvador, são 1,2 milhão
de inadimplentes — o equi-
valente a 26% de todos os ne-
gativados da Bahia. A capital
baiana concentra um dos
maiores índices de endivida-
mento proporcional do país,
com uma dívida média por
pessoa que ultrapassa três
salários mínimos.

A soma total das dívidas
no estado chega a R$ 14,3
bilhões. O valor médio por
inadimplente é de R$
4.121,21, enquanto a média
por dívida é de R$ 1.439,64,
já que uma pessoa pode ter
mais de uma pendência fi-
nanceira ativa. Entre os prin-
cipais segmentos que con-
centram os débitos dos baia-
nos estão bancos e cartões

inadimplência con-
tinua crescendo na
Bahia e atinge nú-
meros preocupan-
tes. Segundo o
Mapa da Inadim-

Bahia tem quase 5 milhões de inadimplentes
VITOR SILVA
REPÓRTER

de crédito (31,27%), seguidos
por financeiras (20,18%) e
contas básicas como água,
luz e gás (16,07%).

Para Fernando Gambaro,
especialista da Serasa em
educação financeira, o cená-
rio reflete uma série de fato-
res que vão além do simples
consumo descontrolado. Em
entrevista à Tribuna da Bahia,
ele explicou que a inadim-
plência deve ser analisada
por diversas perspectivas.

 “Assim como ocorre em
nível nacional, o número de
inadimplentes na Bahia tem
aumentado nos últimos me-
ses. Isso pode ser causado
por diferentes fatores econô-
micos, como desemprego,
alta da inflação e das taxas
de juros, além de questões
sociais, como a falta de edu-
cação financeira", destacou.

Gambaro também afir-
mou que é possível identifi-
car padrões nos dados. "As
maiores dívidas vêm de ban-
cos e cartões de crédito, se-
guidos por financeiras, que
são empresas que conce-
dem crédito, mas não são
bancos. Contas de serviços
essenciais, como água, luz e
gás, também representam
uma parcela importante das
pendências", apontou. Se-
gundo ele, a Serasa não atua

apenas na renegociação de
dívidas, mas também investe
em educação financeira, com
produção de conteúdo gratui-
to em plataformas como o
blog e o canal no  YouTube
“Serasa Ensina”.

A economista Alana San-
tana também analisou a situa-

ção e alertou para um agrava-
mento do problema em datas
comemorativas, como o Dia
dos Namorados e o São João,
períodos em que o consumo
tende a aumentar. “Vivemos
em uma sociedade que esti-
mula constantemente

 o consumo, mas, por

outro lado, a maioria dos bra-
sileiros não recebeu uma for-
mação sólida em educação
financeira. Em datas come-
morativas, muitas pessoas
acabam recorrendo ao cartão
de crédito ou a empréstimos
para presentear, viajar ou fre-
quentar restaurantes, o que

contribui para o endividamen-
to”, explicou.

Para a especialista, o pro-
blema não está em celebrar
essas datas, mas em fazê-lo
de forma consciente e plane-
jada. “Não é proibido aprovei-
tar esses momentos, mas é
preciso respeitar o orçamen-
to pessoal. O ideal é se pla-
nejar com antecedência, pou-
par nos meses anteriores e,
se possível, pagar à vista para
evitar juros. Isso também dá
tempo para refletir sobre o
que realmente vale a pena
gastar”, orientou.

Alana destacou ainda que
o ambiente atual é desenha-
do para facilitar o consumo
rápido e por impulso. “Abri-
mos um site de compras ou
passamos cinco minutos nas
redes sociais e já somos
bombardeados por ofertas.
Tudo é feito para parecer ur-
gente, fácil e parcelável.

 A Economia Comporta-
mental mostra que quanto
mais fácil for gastar, maior a
tendência de tomar decisões
impulsivas que prejudicam a
saúde financeira. Por isso,
inverter essa lógica pode ser
o primeiro passo: em vez de
ter hoje para pagar amanhã,
é preciso aprender  a poupar
hoje para ter com tranquilida-
de no futuro”, concluiu.

Foto: Divulgação

QUADRO
Com bolso furado e sob o peso dos preços altos, cidadão deixa de pagar contas

Moradores de Caraíva protestam contra
morte de guia turístico em ação policial

Moradores de Caraíva,
distrito de Porto Seguro, fecha-
ram a balsa que dá acesso ao
destino turístico ontem (12),
em protesto a morte do guia
turístico Victor Cerqueira San-
tos Santana, conhecido como
Vitinho.  Ele foi morto a tiros
em uma operação das políci-
as Militar e Federal, após ser
associado como suposto "se-
gurança" do líder do tráfico de
drogas da região.

A TV Santa Cruz, afiliada
da TV Bahia no sul do estado,
pediu um posicionamento
das polícias Militar e Federal
e aguarda um posicionamen-
to.    O delegado de Trancoso,
que também atende o distrito
de Caraíva, Bruno Barreto, in-
formou que a Polícia Civil não
foi acionada para a ação e que
o guia turístico não tinha pas-
sagens pela polícia.

A operação aconteceu no
sábado (10) e tinha como ob-

jetivo cumprir o mandado de
prisão contra um homem co-
nhecido como Alongado. Se-
gundo a Secretaria de Segu-
rança do Bahia (SSP-BA), o
suspeito era chefe de uma fac-
ção envolvida com tráficos de
armas e entorpecentes, homi-
cídios, roubo e lavagem de di-
nheiro. O suspeito resistiu a
prisão e foi baleado durante o
confronto com a polícia. Vitinho
também foi baleado não resis-
tiu aos ferimentos.

Os amigos do guia turísti-
co, que tinha 30 anos, negam
a versão que ele tinha envolvi-
mento com o tráfico de dro-
gas. Durante o protesto feito
nesta segunda-feira, os ma-
nifestantes espalharam diver-
sos cartazes com pedidos por
justiça e disseram que vão
pedir as imagens das câme-
ras de segurança de empre-
endimentos próximos ao local
onde ocorreu a ação.

Nas redes sociais, Viti-
nho se apresentava como gui-
as em passeios de lancha, bu-

ggy e cavalo em Caraíva. Ele
também oferecia tours na co-
munidade indígena de Xandó,
na vila da cidade e nas festas
da região.

Denúncia de injúria racial
De acordo com o delega-

do Bruno Barreto, na última
semana o guia turístico foi
pessoalmente na delegacia
de Trancoso para registrar um
boletim de ocorrência. Na oca-
sião, ele informou que havia
sido vítima de injúria racial. A
denúncia não tem relação
com a operação feita pelas
polícias Militar e Federal.

Segundo relatado pelo
guia turístico, uma postagem
foi feita nas redes sociais in-
formando que ele havia entra-
do em uma pousada para rou-
bar uma escada. O guia turís-
tico alegou que foi até o local
devolver o equipamento e que
a pessoa que havia pego a
escada, que era um homem
branco, não teve a imagem
veiculada nas redes sociais.
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A fábrica da BYD em
Camaçari vai começar a pro-
duzir carros no final de 2025,
mas no sistema SKD, com os
veículos sendo inteiramente
produzidos na China, mas
importados para o Brasil em
26 kits integrados, que serão
montados aqui.

Anteriormente, essa eta-
pa estaria prevista para ju-
nho, mas, segundo o secre-
tário estadual do Trabalho da
Bahia, Augusto Vasconcelos,
o novo cronograma estabele
agora que está fase só co-
meçará em dezembro. Nes-
ta fase só serão empregados
cerca de 1.000 trabalhado-
res.

Segundo o secretário, a
fábrica só estará em “pleno
funcionamento” em dezem-
bro de 2026, pois, segundo
ele, as obras na instalação
atrasaram devido à investiga-
ção sobre violações de legis-

BYD só começará a montar carro na
fábrica de Camaçari no final deste ano
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lação trabalhista.
“Um novo cronograma

está sendo estabelecido para
que até dezembro de 2026 a
fábrica esteja em pleno funci-
onamento, com a expectativa
de gerar cerca de 10.000 pos-
tos de trabalho”, disse Vas-
concelos em vídeo publicado
em rede social, citando uma
reunião com a empresa na

quinta-feira passada.
Em dezembro de 2026, a

produção passará para o sis-
tema CKD, quando o veículo
é produzido e desmontado na
China e, ao invés de partes
completas, são importados
kits de peças e partes e a
montagem será feita integral-
mente na fábrica de
Camaçari.


